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•edacção não é solidaria com as 
'iiiniliiíl.is pelos collaboradores. 

uaquch 

A eleição de amanhã 
Realisa-se amanhã o pleito eleitoral nes

te districto, motivado pela vaga deixada por 

s. exc. o conselheiro Rodrigo Augusto da 

Silva. 

Apresentam-se ás urnas três candidatos. 

0 illustre ministro da agricultura reite

ra os suffragios ultimameite obtidos—o que 

nao p^ssa de mera formalidade, porque s. 

«\c. está previamente eleito na consciência 

dos eleitores que almejam a prosperidade 

desta uberrimi província, de cuja auto

nomia o illustre ev)li'lati te n zelado com 

ardor — j á em dive^s^d campanhas parla

mentares, já nos conselhos da coroa, aon

de tanto tem enobrecido as tradicções do 

*nome paulista, revelia Ia-se na pequeno la

pso de tempo decorrido na sua administra

ção, u m estadista de primeira plana. 

Representante leal e convicto das idéas 

conservadoras; u m dos homens mais proe-

minentesdaactual situação política—osim 

mensos serviços prestados n'estes últimos 

tempos ácausi publica, com especialidade á 

província de S. Paulo, em todos os ramos da 

sua actividade, destaeando-se n'essa série 

de benefícios o devotamento quês. exc. tem 

manifestado afim de que aimmigraçíío aflina 

á esta província, constituem títulos valiosos 

á mentalidade do eleitorado, collocando-o na 

devida altura de seu suffragio. 

0 illustre dr. Ferrei-a Braga, represen

tante nato das idéias do partido opposicio-

nistn, pelo* seus serviços como deputado 

provincial, pela firmeza das suas convicções, 

impõe-se no pleito de amanha aos suífragios 

do partido liberal, que reconhece em s. exc. 

u m chefe dedicado e cheio de p-estigio. e me

recedor por conseqüência da espontaneidade 

dos votos de seus correligionários. 

Francisco Glycerio—sympathico e infati-

gavel batalhador, devotado campeão das 

idéas democráticas, chefe illustre e querido 

do puj ante partido republicano do 7- districio, 

corresponderá na realidade nuraericados vo

tos aos esforços eá propaganda do seu espe

rançoso partido. 

Estamos certos que o procedimento dos 

partidos na eleição de amanhã, constituirá 

exemplo dignou nossa historia política. 

A's urnas, pois, sem rancores e nem pro

vocações, porque o voto exprime a firmeza da 

convicção e a expressão do pensamento po-

titico. 
T. ALVES. 

No i° ha falseamento da dou
trina republicana, parece que o 
seu autor é novel luetador da 
idéia e que ainda nao teve diante 
de si os desenganos de uma gene
rosidade acceita que tem após al
gum tempo como recompensa a 
ingratidão pérfida. 
No 2o ha a preoecupação da 

victona do correligionário candi
dato ; ha a aprecução futil de 
uma doutrina que lhe é adversa ; 
ha pretenciosas e stultas senten
ças. 
No 3o de par com a verdadei

ra doutrina, encontra-se no seu 
autor uns resaibos de critico par 

forças que engrossam de n 
durante o período de interrej 
eleitoral, exprime sempre o pro
testo contra os desmandos mo-
narchicos. 
Não advem ao partido, a idei.. 

republicana nenhum beneficio 
nem da derrota do ministro nem 
da victoria de seu adversário. 
Para nós os candidatos monar-

chicos, conservador ou liberal, 
são iguaes, differem no rotulo. 
Cada um delles representa o vicio 
do systhema governamental, ca
da um delles é factor no quocien-
te das desgraças deste paiz. 
Se o ministro candidato repre-cial e provincialista que o arras- senta o mal, o erro, a desidia o 

tám a transpor as raias da dou- fals 
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O VENTRILOgUQ 
PRIMEIRA PARTE 

O assassino de »tariota 
XVI 

Que interesse podia ullt; ter .':n per
petrar este duplo e monstruoso assas
sinato*... 
—Permitla-me, sr, juiz tU paz, que 

responda á sua pergunta com outra : 
suppondo que seja Sidi-Coco o assas
sino... que interesse tinha esse des
graçado em matar Jacques Landry e 
Marieta?... 
—Instigava-o a cobiça, vi*tn qu*o 

senhor mesmo admilüti a existência 
de uma sorama avultada no quarto do 
administrador... 
—Pois h im, avnli id i essa quantia 

tentou a I irgu Pra lei, d » m s no rn »-
do qu s, n i su i opinião, deve ter ten
tado o VentrUoquo, 
—Isso ag ira é qu • não possn irimit-

tir! Nau li i aitr :õá I IUS pari I ide I 
circumstanci is!.... Sidi-Coco é um 
mis iro p íloti | i 'irn r trge Pradel é 
sobrinho de i n milli m iri >, como di
zia ainda h t pouco psr. «maire».... 
— E será também millionario esse 

«nhrinho ? 

(COLLABORAÇÃO) 

_ Sob a epigraphe c o m que en
cimamos hoje algumas reflexões, 
têm a Imprensa I tua na publicado 
trez artigos de collaboradores 
seus. 

—N.n, nào é.... 
— T irá ao menos alguma cousa de 

seu? 
—Creio qujnfto.... O sr. Domerat, 

enriqu iceu com o seu trabalho; a ir
mã era pobre .. Mas sei de origem se
gura queelle suppre generosamente 
a Jorge Pradel nas suas necessidades 
e até para os seus prazeres... 

— O senhor conhece esse moço? 
—Nunca o vi; mas o sr. Domerat 

que falia sempre d\:lleco;n urna af-
feiçào profunda, tem feito a seu res
peito os maiores encomios... affirma 
que é u m coração nobilissimo... 

— N a mi iha carreira policial, re
plicou Jobin, tem me acontecido en
contrar mais ile uma miserável, cuja 
vida parece sem mancha, e gosando 
de todo o conceito publico, até o dia 
em que deixam cahir a mascara. 

A melhor sociedade puriziense ap;;r 
lava a mão ao barão de Cpnx-Lieu ; e 
entretanto essa nào tinha nodoas de 
sangue, e esse homem era o gênio do 
mal II Desi'jo muito estar enganado» 
inas na > I -ulio essa esp 'rança .. A 
minha convicção está form id t, a mi
nha cerl-za éabsoluta...Insisto pois! 
E pira os convencer igualmente, fal-
ta-m.isó uma prova material, qu*, 
l uh i i pres sntiinento, não tardarei 
muito a adquirir... 
\ discussão ia continuar, e prov i-

v 'I i -ai • s -m resultado, qu indo foi 
int TI- >mpidu pela chegada do i.\r. 
&r 'iii sr. 
Ojoven medico desculpou-se de não 

tnna republicana que crêa para 
todos nós,quer sulistas quer nor
tistas, iguaes deveres. 

N ã o pareça a q u e m quer que se
ja que levamos ointuitode criticar 
aquelles que nos precederam,não. 
Para nòs trata-se de u m ponto de 
doutrinamento partidário,e corre 
a cada u m republicano o dever 
de tornar b e m patente o seu m o 
do de encaral-o. 

Mas, seja-nos licito entrar e m 
matéria. 

N e n h u m republicano do 4 0 dis
tricto. ou de qualquer outra par
te onde existir, tem o direito de 
eximir-se do dever de cõmpare-
cimento ás urnas ; nenhum repu
blicano tem o direito de suffragar 
candidatos monarchicos. 

O comparecimento ás urnas é 
u m dever, é u m a afrirmação da 
idein, é c o m o que o aferidor da 
propaganda para verificação das 

ter podido acudir mais cedo ao cha
mado do juiz instruetor; mas as vis
tas que tivera de fazer os doentes do 
campo, tinham-o demorado muito, 
dando-lhe apenas tempo de comer al
guma cousa logo que chegara á casa. 
Sabendo já o fim para que a justi

ça reclamava o seu concurso, vinha 
munido dos instrumentos necessários 
para a autópsia. 
—Trata-se com effeito de dizar-nos 

quantas horas depois da refeição da 
noite foram feridas as victim is, disse-
lhe o juiz instruetor. 
O corpo de Jacques Landry foi es

tendido na copa, sobre uma mesa, 
por dois soldados de policia, um dos 
quaes levava u m lampeão, afim de 
allumiar o doutor, a quem deixare
mos cingido de u m avental branco, 
de mangas arregaçada, e de escalpe
lo em punho, oecupando com a sua 
fun 'bre tarefa. 
Eram oito horas da noite. 
—Sr. juiz instruetor, disse Sidonio 

Fauvcl, e lambem o senhor, meu caro 
juiz de paz. creio que não ha mais 
serviço urgente quenosretenha aqui, 
e a ceia ha muito que deve estar es
friando... Não lhes parece já tempo de 
irmos pira a nossa casa? 

V respost t foi affirm diva. 
—Então, Jobin, não se resolve a 

vir comnosco? perguntou o magis
trado ao ag 'iil •. 

— E ' impossível 1 replicou este ulti
mo, inteiramente impossível 1 Nem 
penso agora em ceiar... Tenho muito 

eamento de todas as idéias, o 
descalabro enfim, o seu adversá
rio representa tudo isso. 

Eleito o ministro c o m o que se 
dá o sanecionamento dos actos 
de administracçáo do governo de 
que faz parte; eleito o seu adver
sário manifesta se o desagrado.a 
opposição, dirão. 

Mas, q u e m é que assim se m a 
nifesta ? São os monarchistas e 
elles hão nos acreditam tão ingê
nuos que creiamos e m taes mani
festações. 

A opposição é e tem sido nes
te paiz c o m o que credenciaes de 
habilitação e aptidão para o go
verno, 

A neutralidade dos republica
nos no 2o escrutínio, caso elle se 
dê, o que duvidamos, é.pois.cor-
recta implica a retirada da liça 
onde se batem daiis irmãos e m 
lueta fingida por idéias que não 
tem. 

mais em que cuidar... Não arredo, 
n MU arredirei pé d'aqui emquanto 
nao üver achado a decifração do 
terrível enigmai... B o m appetite 
m 'uss.uihores!... 
— E ao senhor muita felicidade, Jo

bin !! 
—Peço entretanto ao sr. juiz de paz 

que se demore u m minuto, replicou o 
agente polici li, afim de indicar-me o 
qu irto onde se suppòe qujo tenente 
passou a noite... 
— E u lá o vou conduzir, respondeu 

o sr. Rivois, e tomos certeza de nos 
nào eng m irm »s, p iraue Jorge Pra
del deix )ti n'ess: q iarto^uofi cilaru-
túra... 
—Siml... E como sabem que 6d*el-

le essa charuteira9 

—Porqurítem m iread is assuis ini-
ciaese contém além d'isto cartões de 
visitas e cartas que tornam impossí
vel a duvida... 
—Cartas!... murmurou Jobin. Bra

vo ! Nao esp Ti\a l mil coisaj Talvez 
seja u n fimoso triumphu com que a 
sorte vai favorecer o m ui j tgol 

E acouip inliou o sr. Rivois, o qu il, 
tomando de cim 1 da m »a do vestibu-
lo o candelabro a Luiz XVI, bordado 
de flores de liz, subiu adiantg delle a 
escada, fel-o entrar no quarto e alii o 
deixou, entregando-lhe o candel ibro, 
ed !sejando-lh s boa fortuni, como fi
zera momentos antesojviz instrue
tor. 
(C*Mvnúa), 



IMPRK.\»A A TU AN A 

Entretanto,seja-nos licito dizer, | qual trabalhar pelo triumpho 
que se como partidário a norma l completo de sua aggremiação po
de nosso proceder é a expendida, 
como paulista acreditamos que 
não ha para a província nenhuma 
oceasiao em que ella mais devesse 
ter um representante no governo'. 
Não acalentamos a esperança 

de ver o actual ministro tolher as 
escamotagens dos direitos desta 
terra, não o cremos mais energi-
o de que o seu antecessor que 

sentio na supprssao das — 
s Econômicos e Monte deSocwrro, 
é possivel que d e s e j o z o 

e garantir-se contra revezes fu
turos elle pugne por algum bene
ficio. 
Annuncia-se já uma futura con

cessão de estrada de ferro ligan
do a sede do 40 districto a San
tos, e a não se tratar de uma ba
lela eleitoral,parece que esse fac-
to autorisa o nosso asserto. 
Terminando diremos aos nos

sos correligionários,que não é di
gno do partido republicano espo
sar ódios que só servem de ex-
cusa aos partidos monarchicos. 
fâA preponderância nortista é a 
única desculpa que acharam os 
representantes de S. Paulo, con
servadores ou liberaes,para coho-
nestar a falta de cumprimento de 
seus deveres. 
Tal preponderância não existe 

e o numero desaparece sempre 
ante o testemunho da energia, vi-
rilidade e talento. 
Ytú—Junho—1887. 

Nestor 

Dotilriiiameiito político 
(COLLABORAÇÃO)" 

Baralhar para vencer—foi a di
visa do articulista P. na Imprensa 
de 22. 
Esse erro do algebrista parti

dário levou o Correio Paulistano a 
disparar mais um artigo sobre a 
eleição do 40 districto e determi
nou no órgão n. 2 do governo a 
exaltação laudatoria dos méritos 
excepcionaes do ilíusire paulista, 
minisíru da agricultura. 
A mensagem endereçada ao 

eleitorado do 40 districto, para 
que vote no ministro, significa o 
serviço desinteressado de um par
tidário enthusiasta. Nada mais é. 
Nosso fito não foi essa luta des-

conchavada de elementos hetero
gêneos. 
Espirito educado e que apre-

soa-sc com uma orientação scien-
tifica no terreno da sociologia, o 
articulista P. revelia se, porém, 
ircongruente e, além disso* nao 
escondeu ou não logrou esconder 
o interesse que o guiou na con
testação que offereceu ao critério 
do publico. 
(Xarticulista sabe que um par

tido não é uma reunião de indiví
duos que vive, dentro de um pan-
demonium comendo a nata. tra
tando de suas utilidades, my^ifi-
cando a vida publica de uma 
nação e deixando-a correr o risco 
de naufragar. U m partido, que 
quer ser tomado a serio, é antes 
de tudo uma aggremiação moral. 
servindo as idéas de um program-
ma que é seu, pelo qual se bate 
e se sacrifica. 
A theoria artística—do roto no 

mais digno, e este digno ainda mui
to problemático, por ser muito 
relativa a idéa.permittn-nos dizer-
lhe. é uma espuriedade de dou
trina. 
A opposição svstematica que 

litica e das suas idéas cardeaes 
Suppomos que nao pôde ser 

um renegado Burke, cuja affirma-
cão di/ 
nião de hon 

«um pai tido e unia reu-
entendem-se 

para trabalhar em commum para 
o bem do paiz, conformando-se 
com certos princípios geraes que 
lhes são communs. As pessoas 
que pensam livremente não po
dem pensar identíeamente sobre 
todos os pontOM<. 
O articulista P. pretende uma 

inconcebível tramóia, porque o 
que. elle quer c que se refundam 
as idéas contradictorias de todas 
as feições políticas para todos vo
tarem no mais digno! . 
E sabeis qual é o mais digno ? 
E' o candidato conservador. 

porque acha-se nas summidades 
do poder, dirigindo-se uma das 
7 pastas, em que se fracciona o 
poder executivo do império. 
Mas c preciso dizer: o candi

dato governamental «da mais con
servadora das situações» não pre 
cisa, não pôde querer e nao me
rece a votação dos republicanos. 
U m dos chefes do 40 districto, 

espécie de sphinge política, tem 
tido na questão dos auxílios parti 
darios uma posti ra original. 
Pensamos que elle tez o papel 

de áulico perfeito aconselhando 
a guerra de extermínio contra os 
republicanos no 70 e 81 districtos. 
Mas também asseveramos que 
elle foi hybrido trmsígmdo ante
riormente com seus inimigos de 
hoje, amigos de outr'ora, só para 
conseguir uma supremacia ephe-
mera e incons-stente. Quem pre
gou a guerra santa contra os ad
versários, fazendo delies inimigos 
da causa publica, foi a direcção 
do partido conservador com as
sento na União,íi im áo<, chefes 
do 4° districto, 1 actual minis
tro da agricultura. O partido da 
opposição radical ( quanto ás 
idéas) não é c nao pôde fazer o 
officio de caveira de burro.Deve 
trabalhar para elevar quanto for 
possivel a votação de seu candi
dato, homem de immenso dê yo-
tamento, cheio de abnegação, dé 
civismo e serviço-, ao seu partido. 
Até ahi cada um segue o seu 

itinerário. 
Não irá para o 20 escrutínio? 

Mas trabalhou pelo seu .credo, fa
zendo o minisir * ir a 2° escrutí
nio ; e, como a ju >stão é de prin
cípios, o seu partido deverá votar 
contra o genuino representante 
das instituições, o homem que no 
eleito encarna a situação domi
nante e o decoro nacional deca-
hido. 
Lembrem-se os directoresmen-

taes do actual governo na provín
cia que, quando as tramóias da 
Piedade surgiram, ciando com o 
conselheiro Paula e Souza por 
terra, a doutrina corrente foi que 
o ministro que não conseguiu ser 
eleito em i° escrutínio perdeu a 
confiança do eleitorado. 

O governo não pôde aspirar a 
condescendência republicana, em 
nome da theoria das commí^era-
ções e da agonia dos moribun
dos. 

Si fora pelas idéas que o gover
no encarna, elle não ao tem, por
que seu Icmma é um principio re
pugnante : persen neão aos captims 
Demais, para qu.* temores vãos ? 
Porque receiar a guerra das fai-

<lcs republicanas só tem o articulista 
n dos opôs dágua?... 
Não ha infelizmente prophecias 

sombrias para o actual ministr3 
candidato ; nem nós acreditamos 
na de^ruiçao de Ninive, porque 
o senso commum vac rareando e 
as vertigens do supremo cream na 
imaginação delírios funambules-
cos. 
Nós escrevemos sob a inspira

ção daquelle conselho de La Met-
trie : «Escreve como si estivesses 
só no universo, e que nada tenhas 
a temer do ciuirie e dos precon
ceitos dos homens, ou então fal
ta r á s ao teu fim.» 
Campinas, Junho de 1887. 

VALÜEGAMAS. 

Donativo 
S. exc. o sr. visconde de Par-

nahyba oífereceo para as obras 
da construcção do lazareto, a 
quantia de reis 3oo.ooo 

Habilitarão, 
Foi habilitado, ao cargo de juiz 

de direito, o dr. Manoel Leite de 
Camargo. 

Companhia <lr*amatloa 
A bordo do paquete inglez Sora-

ta chegou no dia 22 a companhia 
dramática portugueza do theatro 
de D. Maria II, de Lisboa. Devia 
estrear hontem com o Marquez de 
Yillcmer. 

C o n d e c o r a r ã o estran 
Éçoir*a 

O Sr. Dr. Domingos de Andra
de Figueira acaba de ser agracia
do porS.M. o rei dos Belgas, com 
< > gráo de commendador da ordem 
de Leopoldo. 

TJm prinoipe tenor 
Escrevem de S. Petsburgo a 

uma folha estrangeira que o grao-
duque herdeiro^da Rússia, que no 
dia iS deste" mez completou 20 
arinos, é dotado de uma voz de 
tenor de formosura e extensão ex
traordinárias. Ultimamente, quan
do o seu professor de canto o fe
licitava pelos seus progressos na 
musica, o czarewitch disse-lhe 
sorrindo : 
—Sim. creio que obteria grande 

êxito na scena, mas somente como 
tenor di grazia, pois para os papeis 
de heróe e de tenor dramático sou 
de nasiado magro. 

pa. 
bem h 
genuos. 
O Revm. bis. . isou ao 

thesoureiro da Caixa Pia a dedu
zir mens .nente c fazer entrar 
para a Caixa Auxiliadora 50/°do 
rendimento daquella ou o mais 
que as circumstancias permitti-
rem, olferecendo como jóia a ter
ça parte da sua congrua. deduzin-
do-se apenas o pagamento men
sal do imposto addicional para o 
Estado. 
O officio que o Revdm. bispo 

dirigio ao vigário geral do bispado 
dando conta desta resolução ter
mina com as seguintes pa'avras : 
Devendo com o meu clero diri

girão Santo Padre u namensagem 
por oceasiao do seu jubileu sacer-
dotal e da canonisação do deno
minado apostou) dos negros o B. 
Pedro Clavel, espero poder ser
vir-me das próprias palavras de 
um distincto filho desta província 
e diocese, o Exm. Sr. bispo de 
Olinda, depositando aos pés de 
Sua Santidade esta consolai' >ra 
declaração : 
— «O clero paulistano nã 

sue escravos.» 

U m justo nir*imi 
Eri'ectuou-se no dia 3o~d"õ~nicz 

passado ena Conpvray (Siene ĵ t 
""Marnej a inauguração do m o m > 
mento elevado á memória de Luiz 
'BrãTlTêTojn^enj^^da esrriptn pnr-
meiõ~cTe pontos salientes para uso 
>ctÕŝ ce:gos. 

S execução do m mumento 
deste modesto bemfcitorTnascido 
emConovray a 4 de Janeiro de 
rSõq e tallecido em Pariz ̂ ^-rjç1 

Janeiro de 18ĵ ,~-fer~cõnaÍado ao 
KEftrsTátuario Estevão Lero ux. 

Designou 

O liispo cia nossa Dio
cese o a escravidão 
O Revm. Bispo de S. Paulo at-

tendendo ao desejo de muitos sa
cerdotes da sua diocese que lhe 
pedirão a indicação do modo pra
tico de levarem a effeito o intento 
de auxiliar a humanitária e pa
triótica idéa da redempçáo dos 
captivos resolveu crearna câmara 
ecclesiastica do bispado uma cai
xa sob a modesta denominação 
de Auxiliadora da Redempçáo 
dos Captivos, confiada a direcção 
e gerencia a uma commissao de 
três membros do cabido que facão 
parte igualmente da cúria episco
pal da diocese. 
Esta commissao ficou composta 

do vigário geral Conego Arcediago 
Francisco de Paula Rodrigues, do 
Conego Chantre Antônio José 
Gonçalves, Chanceller da Mítra e 
thesoureiro da Caixa Pia Eze-
chias Galvão da Fontoura secre
tario do bispado. 
O fim desta commissao será 

1* Districto 
se o dia 6 de Julho 

próximo para ser feita a apura
ção dos votos da eleição de de
putado geral pelo i° districto. -
O logar mais alto 

Diz-se que o logar mais alto que 
é habitado é o mosteiro budhista 
de Haule, no Thibet. que fica 
i6,5oo pés acima do nível do 
mar. Os monges respiram um ar 
que tem somente a metade da 
densidade do ar normal. 
Os cães são seus únicos compa

nheiros. Os gatos morrem quan
do chegam á altura de treze mil 
pés. Os pássaros e insectos t >le-
ram melhor as grandes alturas.Os 
homens, secundo affirmam, têm 
alli una vida bem curta. 

Supprossào cio impos
to 

0 Paiz. folha insuspeita, dando 
noticia sobre a suppressão de im
postos em relação a industria as-
sucareira,refere-se ao illustre pau
lista que dirige a pasta de Agri
cultura, nos seguintes termos : 

«Consta que o governo resol
veu excluir da receita geral do im
pério a taxa de exportação que 
paga o assucar, promovendo pa
ra esse fim uma emenda supres
siva ho paragrapho correspon
dente do projecto da receita, na 
oceasiao de ser submettido á dis
cussão da câmara dos deputados. 
A supressão desse imposto que 

já não pode mais supportar a in
dustria assucareira do oaiz, foi 

queremos é aquelía que faz cada;.Ta* quando em matéria de tempeata-

promoversubscripções e agenciarIpromovida pelo Sr. m nistro da 
donatvos em favor de tão pia agricultura, que decidida "nente 
obra, auxiliando já a acção do parece não querer ser exclusiva-
governo, já a iniciativa particular. 1 mente de obras publicas. 
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niv. 

.. nas tarifa 
o do Estado 

as . „ ortj da canna e 
do assucar mínimo possivel, 
isto é, á i nporj ncia ^ue chegue 
para pag ir a des/e/.a do trafe
go.» 

Escola do agronomia 
Já chegou á capital e deve den

tro de poucos dias ;star em Cam
pinas o sr. F. W . )affert, profes
sor de agronomia, que foi c >n-
tractado pelo governo para a fun-
dacção de uma estação agronô
mica naqueila cidade. 

I5ntr*ò n o s 
Pelo expresso de hontem che

gou o sr. Francisco Bernardino 
de Campos Camargo, digno ta-
belliáo em Capivary. 
Comprimentamo-lo. 

Nicol iu M o n t o z z a n o 
O sr. dr. rrom nor publico já 

apresentou o seu libello no pro
cesso em iue é autora a Justi
ça, e réu Nic dáu Montezzano, 
ronunciado no arf 192 do Cod. 
nu. por crime de homicídio 
rpretado o anno passado á rua 
Misericórdia. 

sr. dr. promotor pedio o 
máximo (pena de morte) 

uuquclle artigo. 
Nicoláu Montezzano evadiu se, 

ignorando-se o logar onde elle 
se acha homiziado. 

Geada 
0 sr. Alberto Lofgren, membro da 

commissao geológica da província pe
de pelas folhas da capital aos srs. fa
zendeiros, que lhe enviem noticias de 
todas as geadas de que tiverem co-
nhecímento durante este anno, para 
que se-passam fazer estudos sobre a 
extensão e iutensidUde das mesmas 
.geadas, no interesse geral. 

Por essas indicações será organisa-
do um mappa, mostrando a extensão 
abrangida pelas geadase onde sede-
I sr nia.ün os terrenos mais sujeitos ao 
phenomeno. 
As informações devem ser enviadas 

á Estação Meteorológica d 1 commissao 
Geographíca e Geológica da provín
cia, na capital. 
Varíola 

Podemos assegurar qua não existe 
cas) algum de varíola nesta cidade, 
sendo de presumir-se que esteja a epe-
demia extineta, se é que se pode cha
mar epe.la.ni t d »a> JJ te:s casos que 
se apresentaram. 
Viagem imporial 

Foi approvado ante-houtem, em 
terceira discussão, aa câmara dos de
putados, o projecto de licença para 
sua magestade o imperador ausentar-
se do império. 

PCio das P e d r a s 
No bairro do Rio das Pedras, linha 

ytuaua, trata-se de erigir uma capei-
la, para o que já foi subscnpta por 
diversos fazendeiros, a quantia de 
2:6000000. * 

Assassinato 
No rio Jurúa, província do Amazo

nas, foi assassinado o Io tenente da 
armada, Manoel l\r \s Camargo, que 
comaian lava o va > >r «J ipurá. 

Pro/o onfermo 
O p<*ezo Antônio R o que, vin Io 

do Salto.que ach iva-se na cadeia 
desta cidade, apresentou-se, ante-
hontem, com calafrios e alguma 
febre. 
lmmediatamente propalou-se o 

boato de que havia varíola na ca
deia. 

j de poli-
..., . ..̂ u ..icnto do facto, 
sollicitame .^ tratou logo de ave
riguar si tinha fundamento o allu 
dido boato. 

Felizmente nenhum sympto-
ma da ter.ivel enfermijade apre
sentava o prezo Antônio Roque. 
Entretanto, por cautela, digna 

dos maiores encomi os, aquella 
autoridade provide.icioj logo no 
sentido de remover o prezo, sob 
a vigilância de duas praças estas 
cionados no Salto, para aquella 
freguezia,onde elle continua guar
dado pelos agentes policiaes. 
Checam-nos informações do 

Salto, "Jizendo que o sr. dr. Frei
tas examinou Antônio Roque e 
chegou a conclusão de que até 
hontem nenhum symptoma appa-
receu que tüesse suppôr a exis
tência da varíola. 
A prisão onde se achava Antô

nio Roque soffreu ante-hontem 
rigorosa desinfecçào, de sorte 
que dada a hypothese de ter sido 
o prezo accomettido de varíola, 
nenhum receio ha de contagio. 
A população pode ficar tran-

quilla,, porque desta vez ainda 
continuaremos livres da epide
mia. 

Mortalidade 
Foi sepultado no cemitério munici

pal : 
Dia 25 

Carolina, 40 annos, paria, ca
sada com Euzebio, liberta.—Fe
bre. 

COMMERCIO 
Santos, 23 de Jau 10 d • 18á7. 

Vendas nada. 
Base para o sup. 
Mercado paralizado. 
Entraram 7.093 
Existência 243.,Vfcl 
Cambio papel particular. 
Bancos sem taxas. 
Mercado ? 

( Do nosso correspondente, j 

SECÇÂO LIVRE 

Trislis c$l anima mea 
Convido as pessoas que se 

acham em debito para commigo 
a virem saldar as suas contas quan
to antes, pois que o> que nao o fi
zerem veráo os seus nomes pu
blicados nesta folha. 
Será este o único meio de ver 

os cobre* por que até agora só te
nho diante dos olhos columnas 
de algarismos, o que quazi nada 
me interessa, porque não sou ma-
thematico. 
Quero o positivo, ou o que é 

mais claro : as importâncias que 
me levjm os meus antigos fregue
ses. 

Itú 24 d^ Junho le 1887 
João da Costa Coimbra. 

B e x i g a 
Como algumas pessoas propa

lam que ha na Estação de Itaicy, 
pessoa aíFectada d'esse mal, de
claro que é inexacto. 

Itaicy, 20 de lunho de 1887 
Francisco José de Araújo 

EDITAES 
O cidadão Francisco Fernan
do de Barros, 1 .a juiz de Paz des
ta Parochia de Itú, etc. 

Tendo de se proceder a elei

ção de um deputado á Assembléa 
geral Legislativa, para preencher 
a v^a deixada pelo Bacharel Ro
drigo Augusto da Silva, que foi 
nomeado ministro e secretario do 
estado dos negócios d' Agricul
tura, commercio e obras publi
cas, e estando designado, pelo 
exmo. presidente da província o 
dia 27 de Junho vindouro, para 
ter lugar a Alta eleição, pelo pre
sente edital, nos termos do arti
go 124 do decreto n°. 8213 de i3 
de Agosto de 1881, convoca os 
2.0 e 3.°juizes de paz João Carlos 
de Camargo Teixeira e José Cus
todio Leme, e os dous immedia-
íos Francisco de Arruda Moraes 
e Bento José de Andrade, para, 
no dia 26 d ) referido mez de Ju
nino, as 9 horas da manha, com
parecerem no edifício da câma
ra municipal d'esta cidade, afim 
de formarem a meza eleitoral. 
que tem de presidir á eleição de 
um deputado geral, que terá lu
gar ne dia immediato. 
E para constar mandei lavrar o 

presente que será afflxado no 
lugar do costume e publicado pe
la imprensa dado e passado nes
ta cidade de Itú, aos 25 de Maio 
de 1887. Eu. Feliciano Leite Pa
checo, Escrivão de Paz, que o 
escrevi. 

Francisco Fernando de Barros 

anilado, não sendo este transpa
rente, nem ter marca, signal ou 
numeração, e scrà fechada de to
dos os lados, tendo o rótulo «pa
ra deputado ̂ eral.» 
E para constar mandei lavrar 

este que será afríxado no lugar do 
costume e publicado pela imprn-
sa. Dado e passado n'esta cida-
ee de Ytú, aos 25 de Maio de 
18S7. Eu Feliciano Leite Pache
co,escrivão de paz,que o escrevi. 

Francisco Fernando de Barros 

ANNUNCIOS 

Ovas de tainha 
chegadas ha dias de Santos, e por 
preços módicos, em casa de Fla-
quer & Rocha, rua do Commer
cio. 

O cidadão Francisc > Fernando 
de Barros, i° iuiz dePazd'esta 
parochia de Ytú etc. 

Tendo de proce ]e--sc a eleição 
de um deputado a assembléa ge
ral legislativa, e sendo designa
do pelo exmo. presidente da pro
víncia o dia 27 do próximo mez 
de Junho do corrente anno, para 
ter lugar dita eleição, pelo pres 
sente edital convoco, nos termo-
do art. 124 do decreto n. 8213 
de 13 de Acosto de 1887 os elei
tores d'esta parochia. afim de 
Gompatecsrern no referido dia 27 
de Junho próximo .as 9 horas da 
manhã, no paço da câmara mu
nicipal, para proceder-se á elei
ção de um deputado geral, que 
terá lugar naquelle dia, para pre
encher a vaga deixada pelo ba
charel Rodrigo Augusto da Silva, 
que fora nomeado ministro e se-
cretario de estado dos negócios 
da agricultura, commercio e o-
bras publicas,devendo cada elei
tor apresentar seu titulo antes de 
votar, não podendo escrever se
não um so nome na cédula para 
deputado. Outrosim a cédula não 
poderá ser assígnada, e deverá 
ser escripta em papel branco ou 

Associação de Auxílios Mntnos dos empre
gados da Companhia Ytnana 

De ordem do sr. presidente 
convido o srs. associados para se 
reunirem, no dia 29 do corrente 
ao meio dia, em uma das salas do 
Instituto Novo Mundo, em assem
bléa geral para apresentação e dis
cussão dos estatutos. 

Itú, 25 de Junho de 1887. 

O i° Secretario 

Silveira Lobo. 
3—i 

CONVITE 
Antônio Carlos Xavier,secreta

rio do Club G de Julho, convida a 
todos os sócios para compare-
rem no salão daquella sociedade 
no dia 6 do mez vindouro.afim de 
se tratar da eleição da nova di
reciona; e de prestação de con
tas. 

Ytú, 26 de Julho de 1887. 
3—i 

Precisa-se 
de um otficial de fermeo nas con
dições de poder desempenhar as 
funeções de contra mestre. 
Paga-se bom ordenado. 
Trata-se com João Antunes de 

Almeida, á rua de Santa Rita, nes
ta cidade. 

A' 1$500 a lata 
Biscoutos nacionaes, em casa 

de P. Jordão & Moraes. 
5—3 
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RUA DO COMMERCIO RUADOCOMMERCiO 
0 proprietário deste estabelecimento, participa a >s s vas amigos e fre-

guezes e ao publico em geral, que acaba de receb;r uai bmiloè variado 
sortim aito de fazenda, armarinho, roupas feitas, chapéus, calçados e objec-
tosd<i fantazia. 

Esta casa, achando-se hoje em condições de satisfazer tanto em varie
dade de artigos, como em quilidade de fazendas, chamaaattençáo do pu
blico para o seu grande sortiraento. 

Quanto aos preços, esta casa sempre teve por diviza:— ganhar pouco 
para vender muito. 

Só a dinheiro 
José Maria Passalaqua 

< 
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Pedro P. Bittencourt & Cômp. 
RUA DES. BENTO, 36 

Especialidades desta casa: 
Vidros p:ira vidr 1 •. e estrangeiros, par* 

forrar c lá ts. I u irli i is p ir i 
j m.'II is, corti i • • • i ira sal is. Molda 
ras piri [aidrjj MS. idioias e escadas ame
ricanas. AZJÍUÍ de iel .• tinia d.: impressão. Cabides, 
vasos para li >r ;s ; omito:-

HPORTJ 1ECTÂMENTE E POR ISSO 
PREÇOS MÓDICOS 

36-RBÃ BE S. BEJíTO-36 
S. PAULO 

ü 

COMPLETO SORTÍMENTO 
Fevraaens, drogas, [couros 

Oi"iTiitlo clopositodo arame farpado para cerca 

E D AS OONHEOIDAS 
MOBÍLIAS AUSTRÍACAS do FABRICANTE THONET 

POR ATACADO 
4—Kua clã Imperatriz—4 

Cai' t aesp1 'de 
XsTesta typographia aoromp 

tam-se em 10 minutos. 
60—Rua do Commercio—60 

& WBM 

S. Paulo 

Rua do Commercio 

YTU' 
Explendido sortimento de novidades recebidas somente de 

esta casa, c que vendem por diminmo preço, sem receio de, de 
petencia, tanto cm preço como em qualidade, por serem suas ̂ ra 
pras feitas a dinheiro em casas importadoras, e escolhidas a 2 
pelo sócio da casa. 

D i v e r s a s m a r c a m cio vinlio e oosçxiao 
Francezes, especialmente fabricados para o Grande h, 

Pariz; neste gênero temos o que ha de melhor, e mais puro Vinl 
Alto Douro. c 

A DINHEIRO, JA SE SABE. l 

P. JORDÃO & MORAES 
(1 d. s. 1 d. n. ) 5 5 \ 

-T-X-' 1 •,>. -. ; - .••-,.•••-..• 

' 1 

• 

i' ' \ mportaoores 
! 

RICANTES 
Encarregam-se do fornecimento e montagem de machinas para serrarias, engenhos centraes, fabricas de tecidos, etc. 

Me ^ra estradas de rerro, i ras írancezas, circulares, machinas de 
bondsetc. |>o ruicas^ai^a abaste-** , » f ' 
cimento d'an joiumnas, portões, gra-1 aplainar, Tazer cimalhas, tornos etc. 
des e chafarizes. & _ _ . 

j Lm deposito : machinas a vapor dos fabricantes 
.-Vpparollios p a r a e x t r a c ;ao cie óleos cie h"R.OBE"Y* & C ^ r° q U e m Sã° a S e n t e s ) turbina. 
ite» d e m a i n o n a e d e a l g o d ã o etc. 7 e fazem rodas motoras á água, 

1 Grande sortimento de tubos para água. gaz è vapors 
Machinas para fazer telhas, tijollos, tubos. Para fabri-*torâeiras,registros, válvulas, apitos, manometros. reservatórios. 

cas de massa' nacarrâo, sabão c velas, para cortumes. picar cas- [ Tarrachas, catrucas, higornas, martcllose marrões, eixos para 
. ,\a, trabalhar e m pelles e soíla. Machinas'para fazer polvilh > c ia- **<<trrose carroças. 
^ernha de mandioca. [ Macacos, gumchos, talhas e sariihos. B o m b a s de to 

da a sorte, arietes, balanças pára-raios.etc. 

Qorrao n a n maHaira hrilta QAr- TT •'., Encarregam-se cie mandar vif de Europa ou Estados 
O e r r a S p a r a ÜíaUQna UlUlci, &ei- Unidos toda e qualquer sorte de machinas. 

somentei 

mfw mliÈM-Af biildl/JJ V/li 

CALDEIREIRO,FUNDIÇÃO DE FERROEBRONZE 
Trabalhos garantidos e preços moderados 

Caixa do correio 
25—21 

S PAULO 39—Rua do Ti , i u mP h°-39 
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